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RESUMO. A Anemia Infecciosa Equina é uma infec-
ção cosmopolita dos eqüídeos, causada por um vírus
pertencente à família Retroviridae, gênero Lentivirus
transmitida principalmente por insetos hematófagos.
Objetivou-se realizar um inquérito soroepidemiológico
do vírus da Anemia Infecciosa Equina nos animais da
mesorregião do Sul Baiano. Foram coletadas 2457
amostras de sangue de equídeos, entre janeiro a de-
zembro de 2009, de 68 municípios na mesorregião do

Sul Bahiano, que foram submetidos ao teste de imuno-
difusão em gel de Ágar (IDGA). Destes, 5,90% (145/
2457) foram positivos para o vírus da AIE. Observou-
se diferença estatística quanto a idade (p = 0,0003) e a
raça (p = 0,0000). Quando se analisou as propriedades
13,43% (36/268) e os municípios, 41,17% (28/68) fo-
ram positivos tendo, pelo menos, um animal reagente
para o VAIE. O mês que teve mais casos em relação ao
total de positivos anual foi setembro 26,20% (38/391).
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The Equine Infectious Anemia is a cosmopolitan infeccion of equine caused by a
virus belonging the family Retroviridae, genus Lentivírus, transmited mainly by
hematophagous insects. It’s objectived to achieve an epidemiological inquest of the equine
infectious anemia vírus in the animals from the mesoregion of the south of Bahia. It was
collected 2457 samples of the equine’s blood, between January and December of 2009,
from 68 municipalities in mesoregion of the south of Bahia, that were submitted to the
test in the agar gel immunodiffusion (AGID). Of these, 5,90% (145/2457) were positive
to EIA virus. It was observed statistics difference to age (p=0,0003) and breed (p=0,0000).
When analyzed, the farms 13,43%  (36/268) and the municipalities 41,17% (28/68) were
positive, having at least one animal reagent for EIAV. The month that had more cases in
relation to the annual total of positives was September 26.20% (38/391). The virus of the
Equine Infectious Anemia finds itself spread out in the Bahia South mesoregion.
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O vírus da Anemia Infecciosa Equina encontra-se dis-
seminado na mesorregião do Sul Baiano.
PALAVRAS-CHAVE. AIE, Bahia, prevalência, IDGA.

INTRODUÇÃO
O Brasil ocupa a primeira posição mundial em rela-

ção ao número de equídeos, seguido pela Etiópia, EUA,
México e China (OIE, 2007). Segundo o IBGE (2008)
o rebanho equídeo brasileiro é de 7.986.023 animais
sendo que, desse efetivo, aproximadamente 1.221.522
encontra-se na Bahia. E o sul da Bahia alberga cerca de
76.850 animais. O mercado para o equídeo nacional
está em visível expansão, constituindo uma importante
cadeia do agronegócio, com estreita relação com os
setores ligados ao lazer, à cultura e ao turismo (Silva,
2007).

Dessa maneira, a Anemia Infecciosa Equina (AIE)
continua sendo um grande obstáculo para o desenvolvi-
mento da equideocultura, por ser uma doença transmis-
sível e incurável, acarretando prejuízos aos proprietári-
os que necessitam do trabalho desses animais e preju-
dicando o aprimoramento das raças, além de impedir o
acesso ao mercado internacional (Almeida et al. 2006).
Essa enfermidade foi descrita, por primeira vez, na Fran-
ça, em 1843, por Ligne (Leroux et al. 2004). No Brasil,
os primeiros relatos da doença datam de 1950 mas,
apenas em 1968, a AIE foi oficialmente reconhecida no
estado do Rio de Janeiro (Motta, 2007).

O vírus da Anemia Infecciosa Equina (VAIE), é um
membro da família Retroviridae, gênero Lentivirus
(Soutullo et al. 2001). Os animais infectados geralmen-
te sobrevivem à doença, não apresentam sintomatolo-
gia clínica, mas permanecem infectados e portadores
do vírus, servindo de fonte de transmissão para outros
animais (Tencza et al. 2000).

A principal via de transmissão do VAIE é a mecâni-
ca, através da picada de insetos hematófagos da família
Tabanidae, também podendo ocorrer de forma iatrogê-
nica através de fômites contaminados com sangue
infectado. Há ainda outras formas de menor importân-
cia epidemiológica, a exemplo do colostro, sêmen e
transmissão por via transplacentária (Silva, 2007).

Os sintomas clínicos da forma aguda da AIE são ines-
pecíficos, como: febre, anorexia, fraqueza, associados
com anemia, edema e trombocitopenia. Essa sintoma-
tologia pode regredir em poucos dias, e o animal entra
na fase crônica da doença, caracterizada pela recorrên-
cia cíclica dos sinais clínicos principalmente sob condi-
ções de estresse e má nutrição (Leroux et al. 2004; Ruiz-
Saenz et al. 2008).

Considerando que mais de 95% dos equídeos infecta-
dos pelo vírus da AIE são portadores assintomáticos, o
diagnóstico laboratorial é de fundamental importância para
detecção destes animais que, de acordo com a legislação
(Brasil, 2004), devem ser sacrificados, promovendo o sa-
neamento dos rebanhos (Almeida et al. 2006).

O diagnóstico é normalmente realizado pelo teste
sorológico de Coggins que foi desenvolvido em 1970 e
batizado com este nome em homenagem ao seu cria-
dor. A imunodifusão em gel de ágar (IDGA) é de fácil
execução, sendo um teste relativamente sensível e es-
pecífico. É considerada a prova padrão-ouro pela Or-
ganização Mundial de Saúde Animal (OIE) (Soutullo et
al. 2001), bem como pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o diagnóstico
de AIE (Almeida et al. 2006).

Tendo em vista a ampla circulação do VAIE e os
danos causados aos rebanhos infectados, o objetivo
desta pesquisa foi realizar um inquérito
soroepidemiológico do vírus da Anemia Infecciosa
Equina nos animais da mesorregião do sul Baiano.

MATERIAL E MÉTODOS
A área estudada foi a mesorregião do Sul Baiano,

estado da Bahia, que se localiza na região Nordeste do
Brasil e abrange uma superfície de 54.642,351km2. A
pesquisa abrangeu 68 municípios com equídeos de va-
riadas raças e valor zootécnico.

Foram coletadas 2457 amostras de sangue, que fo-
ram identificadas individualmente segundo o município,
sexo, idade, raça e propriedade de origem e as coletas
foram realizadas entre janeiro a dezembro de 2009.

De cada animal foi coletada uma amostra de 5 mL
de sangue, através da punção da veia jugular, utilizando
agulhas descartáveis (30x8mm) acopladas à tubos à
vácuo sem anticoagulante, os quais foram transporta-
dos, sob refrigeração, até o laboratório. As amostras
foram centrifugadas a 3000 rpm por 10 minutos, para
obtenção do soro que foi acondicionado em microtubos
identificados e armazenado em freezer a –20oC, até a
realização da prova sorológica.

Para a pesquisa sorológica do Vírus da Anemia In-
fecciosa Equina, foi utilizado o teste de COGGINS
(Coggins & Norcross, 1970). O gel de Agar Noble a
1% foi preparado em tampão borato (0,15 M H3BO3;
pH 8,6 ajustado com NaOH) diluído em microondas e
um volume de 4,5mL foi distribuído em lâmina para mi-
croscopia. Após sua solidificação, o ágar foi perfurado
com um picotador de gel em roseta, formando sete ori-
fícios equidistantes: um central e seis periféricos. Cada
poço foi preenchido com um volume de 25μL, sendo
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que, no poço central colocou-se o antígeno comercial
(Bruch) aprovado pelo Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) e, nos poços periféricos
intercalou-se os soros de referência positiva e os soros
testes. As lâminas prontas foram incubadas em câmara
úmida e mantidas em temperatura ambiente por 48 ho-
ras, sendo a leitura realizada com o auxílio de fonte indi-
reta de luz sob fundo escuro para a verificação da for-
mação da linha de precipitação, entre o poço central e
o do soro teste, em identidade à presente, entre os po-
ços com controle positivo e antígeno.

A amostragem populacional mínima a ser testada
(n=658) foi obtida utilizando-se o programa Epi-Info
versão 3.5.1, com expectativa de prevalência de 50%
da infecção pelo VAIE, com erro amostral de 1% e grau
de confiança de 99% para uma população de 76.850
animais.

Para análise das variáveis sexo, idade, raça, proprieda-
de e município, foi usado o teste Qui-quadrado (χ2) com
nível de significância de 5%, com o mesmo programa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a análise dos dados observou-se

que, dos 2457 soros testados, no período de janeiro a
dezembro de 2009, 5,90% (145/2457) foram positivos
para o vírus da Anemia Infecciosa Equina. Resultados
semelhantes foram encontrados por Nociti et al. (2007),
no Estado do Mato Grosso (4,87%) e Almeida et al.
(2006) no Estado de Minas Gerais (5,3%). Valores de
prevalência mais expressivos que os do presente traba-
lho foram relatados por Aguiar et al. (2008), no Estado
de Rondônia, com 9,6% de animais reagentes. Entre-
tanto, no estudo realizado por Pena et al. (2006), no
Pará (1,34%), encontraram taxas de prevalência mais
baixas. Através desses dados pode-se perceber que a
AIE encontra-se distribuída em uma ampla área geo-
gráfica e com alta variabilidade de prevalência.

Dos 1428 machos, 87 (6,09%) foram positivos e,
das 1029 fêmeas, 58 (5,63%) foram positivas (Tabela
1). Analisando-se uma possível associação entre a fre-
quência de animais reativos para o VAIE e o sexo, não
houve significância estatística (p = 0,6992). Resultados
similares foram encontrados por Santos et al. (2001) no
Estado de Acre e por Cavalcante (2009) no Estado do
Rio Grande do Norte.

Quando se analisou a faixa etária, verificou-se que a
soropositividade aumentou com a idade; equídeos com
idade superior a 3 anos apresentaram maior positivida-
de (p = 0,0003) (Tabela 1) e possivelmente este resul-
tado esteja relacionado com o curso da doença e o qua-
dro de evolução crônica, tornando-os susceptíveis  à

medida que apresentam maior tempo de exposição ao
vírus. Resultados semelhantes foram apresentados por
Santos et al. (2001) em estudo realizado no Acre, entre
os anos de 1986 a 1996.

Ao analisar as raças dos animais positivos, observou-
se que, do grupo SRD (sem raça definida) revelaram mai-
or frequência de positividade (12,6%), sendo estatistica-
mente significativo (p = 0,0000) (Tabela 1). Essa maior
freqüência possivelmente deve-se ao fato de serem ani-
mais utilizados em variadas atividades e campo, ou seja,
com maior exposição que as outras raças, que se destinam
geralmente a participar de exposições ou eventos
agropecuários. Dados semelhantes foram relatados por
Santos et al. (2001) no Estado do Acre, onde houve maior
freqüência  de animais sororeagentes  do grupo SRD, po-
rém, sem diferença estatística significativa.

Das 268 propriedades analisadas, 36 (13,43%) apre-
sentaram pelo menos um animal reativo ao VAIE. Fre-
quência mais baixa do que a relatada por Heinemann et
al. (2002) (53,00%) no município de Uruará, Pará, re-
gião propícia para o desenvolvimento de insetos
hematófogos, vetores da AIE.

Observando a distribuição anual de animais positi-
vos para AIE, o mês que teve maior número de casos

Figura 1. Distribuição anual de animais positivos para
Anemia Infecciosa Eqüina na prova de imunodifusão em
gel de ágar, na mesorregião do sul Baiano.

Tabela 1. Detecção da Anemia Infecciosa Equina na prova
de imunodifusão em gel de ágar, segundo sexo e idade, na
mesorregião do Sul Baiano.

Variáveis Imunodifusão em gel de agar valor
Animais (%) Total (%) de p

reagentes

Sexo macho 87 6,09 1428 58,11 -
fêmea 58 5,63 1029 41,88 0,6992

Idade <3 anos 8 1,98 404 16,44 -
>3 anos 137 6,67 2053 83,55 0,0003

Raça SRD 62 12,62 491 19,98
Raça definida 83 4,22 1966 80,02 0,0000

Total 145 5,90 2457 100

*SRD – sem raça definida
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positivos foi setembro 26,2% (38/145), seguido por
janeiro 13,1% (19/145) e março/dezembro, 11,7% (17/
145) (Figura 1). Esse resultado era esperado devido ao
maior número de exames realizados nesses meses, em
decorrência de exposições agropecuárias e eventos
como cavalgadas e vaquejadas na região.

Em relação aos 68 municípios analisados, 28
(41,17%) possuíam pelo menos um animal reagente para
o VAIE. Os municípios que apresentaram maior preva-
lência de AIE no período, foram Gongogi, com 40,0%
(38/95) de positividade, seguido por Itapebi  37,93%
(11/29), Una 16,04% (13/81) e Ilhéus 14,84% (38/256).

CONCLUSÃO
O vírus da Anemia Infecciosa Equina encontra-se

disseminado na mesorregião do Sul Baiano. E sua ocor-
rência esta mais associada a animais acima de três anos
de idade e sem raça definida.
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